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RESUMO 

Atualmente, os sistemas de produção de alimentos tendem a incluir manejos 

sustentáveis do solo e da água.Um dos principais desafios do cultivo orgânico do feijoeiro 

é o manejo da adubação e irrigação.Este trabalho objetivou a avaliar o crescimento do 

feijão carioca crioulo em sistema de sequeiro, porém foi usado irrigação com lâmina de 

água apenas no início de plantio da cultura do feijão.O delineamento experimental foi em 

blocos casualizados em esquema fatorial ( 4*3) com 12 tratamentos e 3 repetições. O 

experimento foi conduzido em Lagoa Seca, Paraíba. O manejo da área do plantio foram: 

T1 = limpa total, T2 = limpa em linha, T3 = limpa no berço e T4 = lerão. As variáveis 

agronômicas avaliadas foram Altura de planta (AP), diâmetro do caule (DC), número de 

vagem (NV), comprimento de vagem (CV), diâmetro de vagem (DV), número de semente 

(NS). Os tratamentos em linha e no berço obtiveram maior altura de planta devido a 

competição com plantas espontâneas. Os tratamentos totalmente limpo e lerão 

apresentaram maior número de vargens e diâmetro de caule pois não tiveram competição 

por área,luz e água. As variáveis estudas não tiveram alteração significativa na produção e 

o  manejo com plantas espontâneas não afetaram estatisticamente na produção de feijão 

carioca. 
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ABSTRACT 

Beans (Phaseolus vulgaris L.) are one of the most important constituents of the brazilian diet, 

being remarkably an excellent source of protein. Brazil is considered the world's largest 

producer and consumer of beans (VIEIRA et al., 2005). The common bean (Phaseolus 

vulgaris L.) is an annual species, belonging to the family Fabaceae and genus Phaseolus is 

composed of 55 species, of which five are the most cultivated, P. vulgaris L., P. lunatus L., P. 

coccineus L., P. acutifolius A. and P. polyanthus (FREITAS, 2006). The experiment was 

conducted in an agricultural area belonging to the Centro de Ciências Agrárias e Ambientais 

(CCAA), Campus II da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), Lagoa Seca, Paraíba. The 

statistical design adopted was randomized blocks, with three replicates, the management of 

the planting area were: T1 = total clean, T2 = clean in line, T3 = clean in the cradle and T4 = 

read. The agronomic variables studied were: Plant height (AP), stem diameter (DC), pod 

number (NV), pod length (CV), pod diameter (DV), seed number (NS). The treatments in line 

and in the cradle obtained greater height of plant. The totally clean and slow treatments 

presented larger numbers of pod and stem diameter. The variables studied did not have a 

significant change in production. 

 

Keywords: Familiar agriculture; Crop management; Agroecology. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O feijão comum (Phaseolus vulgaris L.) é uma espécie anual, pertencente à família 
Fabaceae e gênero Phaseolus. O gênero Phaseolus é composto por 55 espécies, das quais 
cinco são as mais cultivadas, P. vulgaris L., P. lunatus L., P. coccineus L., P. acutifolius A. e P. 
polyanthus (FREITAS, 2006). 

O feijão é um dos alimentos básicos do povo brasileiro e de grande parte da américa 
latina. Apresenta fundamental importância devido ao fato de ser fonte acessível de 
proteína,elevado valor energético(BORÉM & CARNEIRO, 1998). 

Uma das alternativas para aumentar a estabilidade da sua comercialização é a 
agregação de  valor ao grão, que pode ser alcançada com a utilização do sistema de produção 
orgânico. A procura por feijão produzido organicamente tem aumentado, mesmo com preços 
de venda do produto cerca de30-40% superiores ao do feijão cultivado de forma convencional 
(Santos,2011).  
 

Darolt (2000) verifcou que os principais entraves para a produção orgânica estão rela-
cionadosà Falta de crédito específco para produtores, difculdades para a comercialização da 
produção e falta de experiência e informação técnica. A produção alternativa de alimentos 
pode contribuir com essa discussão na medida em que provê alimentos com valor nutricional 
equilibrado e isentos de contaminantes químicos (AZEVEDO, 2004). 

  
Os principais limitantes a sustentabilidade no cultivo do feijoeiro comum,em sistema 

orgânico e convencionais, inclui o manejo do solo,fertilizantes,principalmente no que diz 
respeito a má distribuição de nutrientes no perfio de solo (Aidar &Kluthcouski 2009). Além 
disso, a interferência das plantas invasoras é considerada um dos fatores que contribuem para 
uma baixa produtividade do feijoeiro (PROCÓPIO et al., 2004). 

 
Os genótipos crioulos ou tradicionais (ELIAS et al., 2007) de feijão, podem ser defini-

dos comogenótipos de feijão em uso pelos agricultores, quepodem ser gerados a partir de cru-
zamentos naturais,e que, não passaram pelo processo de melhoramento genético. 

 
A agroecologia resgata os conhecimentos dos agricultores, conhecimentos estes que 

foram desprezados pela agricultura moderna e, que ao contrário do que muitos dos seus 
críticos colocam, ao invés de uma volta ao passado, procura utilizar o que há de mais 
avançado em termos de tecnologia e ciência para criar agroecossistemas sustentáveis e com 
alta produtividade, apresentando características mais semelhantes quanto seja possível às dos 
ecossistemas naturais (GLIESSMAN, 2001) 

 
A qualidade sanitária para a semente do feijoeiro é um dos fatores mais importantes 

para o sucesso da produção, pois muitas doenças que atacam a cultura são transmissíveis pela 
semente e a sanidade influência também na deterioração de sementes durante o 
armazenamento (MACHADO, 1988). 

 
 



 

2 

 

 
 
 
2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 
 
2.1 Aspectos  gerais do Feijoeiro 

 
 Nos últimos anos, o Brasil tem ocupado o primeiro lugar na produção e consumo 
mundial de feijão, Phaseolus vulgaris L. (FAO, 2007), que é um dos alimentos básicos e uma 
das principais fontes de proteína na alimentação da população brasileira. Entre os diversos 
tipos de grãos do feijoeiro-comum, merece destaque o tipo carioca, que representa 70% do 
mercado consumidor brasileiro (Del Peloso & Melo, 2005). 
 
 O feijão carioca está distribuído uniformemente entre as três safras. Os maiores 
produtores são Minas Gerais, Bahia e Paraná. O feijão preto tem produção concentrada na 1ª 
safra, com 67% e 24% na 2ª safra, os maiores produtores são o Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. O feijão caupi tem a produção concentrada na 2ª safra com 89%, sendo 
cultivado na Região Norte e Nordeste (ARAUJO, 2008). 
 
 O cultivo do feijão é realizado principalmente no sistema solteiro, alguns produtores 
fazem o cultivo consorciado com culturas anuais como o milho ou intercalado com outras 
culturas perenes ou florestais (EPAGRI, 2012). 
 
 O feijão é a leguminosa mais importante para a alimentação humana, é consumido em 
grande quantidade por todas as classes sociais (ARAUJO, 2008). Para aumentar as áreas com 
o cultivo do feijoeiro e também elevar a sua produtividade faz-se necessário o uso de manejos 
integrados que possibilitem melhorar as condições físicas do solo (PEREIRA et al., 2015). 
 
  Em pesquisa realizada pela Epagri (2012), o feijão apresentou boa produtividade de 
grãos em plantio direto, com manejos adequados pode reduzir a mobilização do solo, manter a 
cobertura, reduzir a erosão e manter a temperatura do solo mais constante, aumentando o 
armazenamento de água e a eficiência dos fertilizantes. A água de irrigação deve atender à 
exigência hídrica da planta, que varia, principalmente, com as condições de clima do local, 
época de semeadura, cultivares e estádios de desenvolvimento da planta (SILVEIRA & 
STONE, 1998). 

O feijoeiro no Brasil, está entre as espécies cultivadas com menor duração de ciclo, o 
qual varia de 85 a 90 dias. Essa tem sido a principal razão para o seu cultivo sob irrigação e 
em rotação com outras espécies. Além do mais, devido ao ciclo curto, tem sido possível o seu 
cultivo em três épocas durante o ano (ARAÚJO & FERREIRA, 2006). 

Por já serem cultivadas há muitos anos, estas variedades passaram pelo processo de 
acrioulamento, que ocorre devido à interação genótipo x ambiente (GXA), que nada mais é, 
do que, a adaptação e estabilização de uma determinada espécie/variedade a um ambiente 
diferente daquele em que é nativo ou crioulo (MONTALBA, 2013). 
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Considerando as três safras, estima-se para o décimo segundo acompanhamento da 
safra 2017/18 que a área total de feijão no país será de 3.175,3 mil hectares, 0,2% menor em 
relação à safra passada. A produção nacional de feijão está estimada em 3.116 mil toneladas e 
é 8,3% menor que a última temporada (CONAB, 2018). 

 Uma técnica alternativa para a fixação biológica de nitrogênio é através da 
coinoculação, que ocorre com bactérias simbióticas e assimbióticas. Essa técnica é utilizada 
em leguminosas, e consiste em combinar a inoculação das sementes com bactérias de 
Bradyrhizobium para a soja e de Rhizobium para o feijoeiro com a 16 inoculação de 
Azospirillum, uma bactéria utilizada na inoculação de gramíneas (PERES, 2014). 

Os agricultores familiares utilizam os seus grãos como sementes por vários anos e esse 
sucessivo cultivo de um mesmo germoplasma aumenta a chance que ocorram mutantes e 
aqueles que apresentam alguma vantagem adaptativa são preservados (EMBRAPA, 2014). 

Segundo Araujo (2008), o aparecimento de pragas e doenças pode estar ligado a 
fatores como deficiência nutricional, eliminação de inimigos naturais, ausência de 
biodiversidade e rotação de cultura, sendo necessária a busca pelo equilíbrio biológico do 
sistema. 

 

3 METODOLOGIA 

3.1 LOCALIZAÇÃO 

O experimento foi desenvolvido em condições de campo, na área agrícola pertencente 

ao Centro de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA), Campus II da Universidade Estadual 

da Paraíba (UEPB), Lagoa Seca, Paraíba, Brasil, com as seguintes coordenadas geográficas: 

latitude 7º 09’ S; longitude 35º 52’ W e altitude 634m (Figura 1). 

 

Figura 1: Localização de Lagoa Seca, no Estado da Paraíba. 
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3.2 PREPARO DA ÁREA 

 

           Para a instalação do experimento foi utilizada uma área de 180 m², o solo foi roçado 

antes da delimitação das parcelas experimentais, onde cada parcela representou um tratamento. 

A área experimental foi demarcada constituída por 12 parcelas de 5 X 4 m, totalizando uma 

área de 20 m² cada, distantes 1m entre si, apresentando 37 covas com o espaçamento de 0,2 m. 

  

3.3 TRATAMENTOS 

 

A área experimental foi irrigada através de um sistema localizado por gotejamento, 

composto por um conjunto eletrobomba de 5 CV, manômetro, injetor de fertilizante e filtro de 

disco, que conduziu a água pressurizada aos respectivos tratamentos, controlada através de 

válvulas de passagem e disponibilizando água às plantas através da fita gotejadora. As 

irrigações foram realizadas de acordo com a evapotranspiração da cultura, em função de seu 

estádio de desenvolvimento, obtida a partir dos dados de ETo, determinada pela equação 

Penman-Montheith, com os dados obtidos na estação meteorológica automática pertencente 

ao campus II, através de medições diárias. 

O delineamento experimental adotado foi em   bloco casualizados com 3 repetições, sendo a 

parcela experimental composta por 12 parcela. Os dados das variáveis foram submetidos à 

análise de variância pelo teste F (α ≤ 0,05), foram ajustados de acordo com o coeficiente de 

determinação até 5% de significância. Para as análises estatísticas e confecção dos gráficos 

utilizou-se os softwares Sisvar 5.3 e Excel. 

Inicialmente foi realizada uma triagem das sementes com o objetivo de eliminar 

aquelas que continham danos visíveis a olho, sendo inviáveis para o experimento.                              

O cálculo das lâminas de água aplicadas as plantas submetidas aos diferentes 

tratamentos, baseada na equação a seguir (ALLEN et al., 1998): 

ETc = Kc.ETo 

Onde: 
ETc = evapotranspiração da cultura (mmdia-1); 
Kc = coeficiente de cultivo de acordo com estádio de desenvolvimento da cultura 
(adimensional); 
ETo = evapotranspiração potencial Penman-Montheith (mmdia-1). 



 

5 

 

 
De acordo com a Doorenbos e Kassam, (2002), foi utilizado Kc máximo para cada 

estádio de desenvolvimento: estágio inicial - 15 a 20 dias - (Kc = 0,4); estágio 

desenvolvimento - 30 a 40 dias - (Kc = 0,8); na fase intermediária florescimento - 65 a 85 dias 

-  (Kc = 1,05); no estágio final  - 85 a 110 dias – (Kc = 0,75) e na colheita (Kc = 0,3). 

Os tratamentos foram distribuídos em campo, através de sorteio ao acaso de acordo com o 

croqui abaixo:. 

1 - PLANTIO  LIMPO TOTAL 2 - PLANTIO LIMPO EM LERÃO 

3 - PLANTIO LIMPO EM BERÇO 4 - PLANTIO LIMPO EM LINHA 

5 - PLANTIO LIMPO EM BERÇO 6 - PLANTIO LIMPO TOTAL 

7 - PLANTIO LIMPO EM LERÃO 8 - PLANTIO LIMPO EM BERÇO 

9 - PLANTIO LIMPO EM LINHA 10 - PLANTIO LIMPO EM LINHA 

11- PLANTIO LIMPO TOTAL 12 - PLANTIO LIMPO EM LERÃO 

Figura 2 - Croqui da área 

A área de plantio foi roçada e deixando o mato como cobertura do solo. O 

espaçamento de 1 metro entre linhas e 20 cm entre plantas.  Foi irrigado apenas antes da 

semeadura, até deixar o solo na capacidade de campo. 

O plantio  foi iniciado no dia 20 de março de 2018 onde foram plantadas três sementes 

por berço, foram realizadas duas limpas, uma no dia 28 de março e a segunda limpa no dia 10 

de abril de 2018, e foi deixado as plantas espontâneas crescer junto com a cultura, então no 

dia 06 de junho de 2018 foram realizadas as coletas de dados. 

Foram retiradas quatro plantas das linhas centrais por parcela, medindo altura de 

planta, diâmetro do caule, número de folhas, número de vagem, área foliar. Altura de planta e 

comprimento de vagem foram medida através de régua graduada em milímetro. Diâmetro do 

caule e da vagem através de paquímetro digital em milímetro. 
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4.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das análises de variâncias estudados estão apresentados na Tabela 1. 

Analisando a tabela 1 verifica-se diferença significativa ao nível de 1% altura de planta, 

diâmetro de planta, número de vagem. 

 
Tabela 1: Resumo das análises de variância, plantio de feijão carioca. Lagoa Seca, PB, 2018. 
Fontes de 
Variação 

GL 
QUADRADO MÉDIO 

ALT     DIAM      NVAG                 CVAG     DVAG       NSEM      PROD 
TRAT 
BLO 

  3      
  3 

   16.5006** 
    4.2024 

     7.8868**    
      2.4541 

    297,5875** 
    32.8542  

     0,6420ns 
     0,1123 

    0,6247ns 
    0,3386 

    0,8542ns    2425,41ns 
    1,1875      477,59 

RES   41     2.0861    1.1225     24.8988       0,2925      0,4386  1,0086      844,16 

V (%)       22,52       22,59     41,22        5,96      8,01        17,53       52,80 
GL: grau de liberdade; ** significativo a 1% de probabilidade;  ns não significativo; ALT = altura de planta; 
DIAM = diâmetro do caule; NVAG = número de vagem; CVAG = comprimento de vagem; DVAG = 
diâmetro de vagem; NSEM = número de semente; 
PROD = produção geral. 

 

Neste experimento, observando a Figura  3, em relação à altura de planta, os tratamentos 

em linha e berço obtiveram os maiores comprimentos e não difere entre si estatisticamente ao 

nível de 1% de probabilidade, provavelmente devido a competição entre luz, nutrientes e água 

com as plantas espontânea. 

 

B

A

B

A

0
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10

LTO LNH LEI BER

A
LT

Tratamento
 

Figura 3 – Altura de feijão com trato cultural 2018 

LTO = limpa total, LNH= limpa em linha, LEI= limpa em lerão, BER= limpo em berço 

 

Em relação ao diâmetro do caule, os tratamentos lerão e limpo total obtiveram maiores 

desenvolvimento devido não ocorrer concorrências com plantas espontâneas, assim maiores 

disponibilidades de nutrientes, luz e água. que podem ser  observando na Figura – 4.   
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Figura 4 – Diâmentro de caule do planta de feijão com trato cultural 2018 

LTO = limpa total, LNH= limpa em linha, LEI= limpa em lerão, BER= limpo em berço 

O número de vagens, os tratamentos limpo total e lerão obtiveram maiores 
desenvolvimentos, Figura 5, devido não ocorrer concorrências com plantas espontâneas, 
assim maiores disponibilidades de nutrientes, luz e água. 
 

 

 

Figura 5 – Número de vagem do feijão com trato cultural 2018 

LTO = limpa total, LNH= limpa em linha, LEI= limpa em lerão, BER= limpo em berço 

De acordo com Radosevich & Holt (1984), à medida que aumentam a densidade e 

o desenvolvimento das plantas daninhas, especialmente daquelas que germinaram e 

emergiram no início do ciclo de uma cultura, como a do feijoeiro, intensifica-se a 

competição interespecífica e intra-específica, de modo que as plantas daninhas mais 

altas e desenvolvidastornam-se dominantes, ao passo que as menores são suprimidas ou 

morrem. Esse comportamento de uma comunidade infestante explica a redução da 

densidade das plantas com o aumento de sua massa seca nos períodos de 

desenvolvimento finais do feijoeiro. 
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 Segundo Procópio et al. (2004), em trabalho em que se comparou a absorção de 

nitrogênio pela soja, feijão e plantas daninhas, a adubação nitrogenada favoreceu mais o 

crescimento das plantas daninhas que não pertenciam à família das Leguminosas do que 

as culturas de soja e feijão. 

Alguns trabalhos têm demonstrado que a cultura do feijão apresenta elevada 

capacidade competitiva devido ao rápido acúmulo inicial de biomassa (Passini et al., 

2003; Procópio et al., 2004). 

   

 

 

 

5. CONCLUSÕES 

Observa-se neste experimento que os tratamentos em linha e no berço obtiveram maior  

desenvolvimento de plantas. 

O tratamento totalmente limpo e lerão apresentaram maior número de vargens e 

diâmetro de caule. 

Os tratamentos não tiveram alteração significativa na produção, nesta pesquisa o  

manejo com plantas espontâneas não afetaram estatisticamente na produção de feijão 

carioca. 
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